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reflexionar ao longo dunha Dársena “ocupada” desta 

volta para a arte. 

Território Expandido nace, pois, do encontro, da 

comunicación xurdida ao abeiro do Outono Fotográfico 

que abre novos camiños para o intercambio, para que 

a obra fotográfica atravese fronteiras neste horizonte 

partillado no ámbito da lusofonía. 

A partes iguais, obras de fotógrafos e fotógrafas de 

Galiza, Portugal e Brasil compoñen esta primeira 

mostra que a Deputación da Coruña inaugura a moi 

poucos metros da súa sede, na Dársena gañada para 

espazo de paseo polo que atravesarán milleiros de 

persoas sorprendidas pola forza das imaxes instaladas 

a pé de rúa. Território Expandido decidiu así fuxir do 

espazo expositivo ao uso e pairar ao ar libre, para que 

o público sexa máis e se amplíen tamén os horizontes 

dos circuítos habituais da arte contemporánea. 

Ademais de exposicións, o proxecto incorpora 

obradoiros e outras actividades, como a mesma 

Territorio, lingua e imaxe son trabes deste novo 

proxecto que, por vez primeira, converte a Dársena da 

Coruña en espazo expositivo, aberto ao público, nun 

encontro sen fronteiras coa arte nun dos seus soportes 

máis contemporáneos: a fotografía. 

Territorio porque son tres as orixes delimitadas nas 

que se focaliza o proxecto. Portugal, Brasil e Galiza, 

tres referentes territoriais onde nacen as nosas imaxes 

que se “expanden” mais tamén tres destinos dun 

intercambio continuado, dunha comunidade de afectos 

inacabada que queremos continuar a construír. 

Intercambio con Brasil, Portugal e Galiza que ten un 

dos seus eixos, o máis forte, na lingua compartida, 

na condición da lusofonía que, certamente, expande, 

abre horizontes, procura novas posibilidades para un 

encontro que cómpre afortalar e aproveitar. Se ben 

a lingua é protagonista ao falarmos da construción 

de comunidade dos tres territorios, desta volta, é 

a imaxe a que se impón neste proxecto no que a 

fotografía contemporánea toma a rúa, sorprende e fai 

A FOTOGRAFÍA COMO PONTE 
DUN ENCONTRO CULTURAL 
NA LUSOFONÍA

Goretti Sanmartín Rei

Vicepresidenta e Deputada de Normalización lingüística e Cultura

Deputación da Coruña
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publicación deste libro, que afondan na condición 

de encontro e intercambio do proxecto que está ao 

coidado da directora do festival Encontros de Agosto 

de Fortaleza, Patricia Veloso, da directora do festival 

Encontros da Imagem de Braga, Ângela Ferreira e do 

curador da Sección Oficial do Outono Fotográfico, Vítor 

Nieves, a quen lle agradecemos a creación de novas 

pontes polas que transitar en igualdade. 

A identidade e o discurso arredor das periferias son os 

temas sobre os que reflexionan as imaxes tomadas, 

por veces, a milleiros de quilómetros de distancia entre 

elas. Agora reúnense para facernos reflexionar coa súa 

capacidade de impacto e evocación, con ese poder 

múltiple que ten a fotografía documental e poética. 

Para pensar o noso propio tempo desde un espazo que 

aposta, claramente, por un territorio expandido desde 

a propia identidade.
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TERRITÓRIO EXPANDIDO

Vítor Nieves

Curador

Este projeto nasce com o objectivo de visibilizar 

a fotografia galega fóra das nossas fronteiras 

administrativas assim como para pôr em circulaçom 

aqui ensaios fotográficos que na maioria dos casos, 

malia ter um longo percorrido internacional, ficam 

fóra dos circuitos oficiais. Nasce, ademais, ao abeiro do 

festival Outono Fotográfico, que na última época tem 

expandido o seu território por diversos caminhos que 

tratam de posicionar a criaçom fotográfica galega a nível 

internacional.

Na Galiza, estando onde estamos, e levando a mochila 

da história que levamos, seria impensável nom 

aproveitar as sinergias e os laços que nos unem aos 

países cos que partilhamos a fala. Malia a isso veu-se 

fazendo orquestrada e repetidamente por parte dos 

distintos agentes que ordenam a arte contemporânea, 

á vez que se iam ateigando frustraçois naquelas 

colaboraçois que nunca frutificam ou, pelo menos, 

que nom se alongam no tempo, por tentar impor-nos 

parcerias com agentes aparentemente em consonância 

territorial ou impostadamente cultural, mais sem 

história alguma em comum. 

Na ediçom de 2015 dos Encontros de Agosto, que se 

celebra cada ano na cidade de Fortaleza no estado 

brasileiro do Ceará, o Outono Fotográfico foi o festival 

estrangeiro convidado, feito que permitiu a exposiçom de 

nove ensaios de artistas da Galiza que ocuparam o Museu 

da Indústria baixo o mesmo nome Teritório Expandido, 

e que foi pilar fundamental da programaçom do festival 

nordestino. Sumava-se assim um parceiro internacional 

mais aos que o festival galego tem.

Aquela açom além mar vem a ter uma resposta deste 

lado do Atlântico na cidade da Corunha, desta volta 

com a implicaçom de três festivais internacionais de 

fotografia. Ao Outono Fotográfico e aos Encontros de 

Agosto une-se agora os Encontros da Imagem de Braga, 

festival de longo percorrido e que tem sido crucial para o 
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desenvolvimento da fotografia no eido contemporâneo 

em Portugal. O festival português, ademais de ser 

parceiro do galego desde há anos com uma relaçom que 

goza duma muito boa saúde, foi o festival convidado 

nos Encontros de Agosto na ediçom de 2014.

Ao plantel de artistas que expuseram em Fortaleza 

unem-se para o Território Expandido da Corunha 18 

artistas do Brasil e de Portugal, tratando de mapear a 

fotografia contemporânea nos três países.

Partindo de visois particulares bem diferenciadas vai-se 

criando um discurso unificador que explora os diferentes 

jeitos de proceder na criaçom fotográfica atual, e que 

mostra como os e as galegófonas habitamos o espaço, 

documenta a relação que temos com o território e fala da 

nossa identidade, que aliás nom é uma maneira isolada 

pois é comum a toda uma cultura da galeguidade que 

exportamos ao mundo e que deu em se chamar noutros 

pontos do mundo lusofonia ou brasilidade.

Os conceitos de território e identidade estám muito 

unidos. Entendendo território como o conceito referido 

á paisagem intervinda pelo humano, ou á contorna 

natural humanizada, o que descreve e interpela 

transversalmente a identidade do povo que o habita. 

Uma identidade condicionada por uma história que 

marca completamente o jeito de estar no mundo, e 

portanto torna-se visível em tudo quanto fazemos, 

também na arte.

Debaixo do guarda-chuvas do Território Expandido 

encontramos 27 obras que saem de ensaios muito 

diferentes artelhados desde a Galiza, Portugal e o 

Brasil, mas que ao junta-las para que dialoguem entre 

elas nom somos quem de definir em qual geografia 

foram feitas. 

A seleçom das autoras galegas quere ser um 

representaçom do panorama atual, assim, entre os/as 

artistas selecionados estám os quatro prêmios Galicia 

de Fotografía Contemporánea. Daniel Díaz Trigo debulha 

uma história própria tirada do seu caminho vital que 

mistura neste documental-ficção com a história familiar 

e a história da sua comarca onde a ditadura franquista foi 

muito dura conseguindo mudar tudo, até as construçois 

e os modos de vida.

Berto Macei trabalha num circo com um particular ponto 

de vista e com a gramática própria do Film Noir, onde 

os contrastes, a decadência e as personagens criam 

uma confusom para achegar-nos um pequeno território 

que podemos extrapolar com aquele que habitamos na 

rotina diária.

Jose Romay toma a gramática visual dos New 

Topographics americanos para fazer um documental que 

nos expóm um território bem diferente ao que sai nos 

postais da zona turística na que ele mora, onde a cor 

cinza do cimento e o verde do mato nom têm limites 

diferenciadores, e o rural e o industrial se confunde 

banhado por uma luz californiana que edulcora a dureza 

das suas fotografias. 

Eva Díez, com uma linguagem muito mais evocadora, 

brinca com as imagens criando cenas oníricas e trata 

de resgatar a memória a través de vivendas das que só 

quedam ruínas.
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Além dos Prêmios podemos ver como dialogam 

outros trabalhos como o da Marta Moreiras que 

documenta non só o território galego, também 

outros relacionados pela perspectiva da identidade. 

Se calhar onde se mostra claramente como nos influi 

o entorno é nas imagens de Damián Ucieda que 

encena sem vergonhas todo um desconforto, um 

berro acoutado para criar imagens que enervam á 

espectadora.

Um trabalho mais íntimo e feito no entorno mais 

próximo, o da sua casa materna no rural profundo é o 

do Luís Barreiro, o mesmo rural que fotografa Luis Díaz 

Díaz a través dos palcos de música em decadência que 

nada nos falam das festas que puderam ter.

Podemos acabarmos na carga conceptual que aporta 

Carla Andrade na obra que vai construindo no seu vagar 

errante, que fotografa desde um pensamento filosófico 

que faz uma constante procura do íntimo que extrapola 

ao pensamento universal.
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Vítor Nieves é curador do festival Outono Fotográfico que 

se celebra en 20 cidades de Galicia e norte de Portugal. En 

2013 cría o Premio Galiza de Fotografía Contemporánea que 

coordina até hoxe. É conselleiro da Galería Imagem Brasil de 

Fortaleza, colaborador dos Encontros da Imagem de Braga 

(Portugal) e coordinador da colección de fotografía da editorial 

Difusora. Publicou Don’t look at my camera, estudo sobre a 

fotografía escenificada e leva coordinado varios fotobooks. 

Ten sido relator en seminarios e obradoiros de fotografía e 
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Animada ou Dona Interior e director artístico de Palabra en 
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e participou en colectivas como Palabra Intervenida na Galería 

Dosmilvacas.arte, ou AF no Jornal Universitário do Porto. Ten 

fotos publicadas en varios libros, revistas e catálogos entre os 

que destaca: Ocultacións e Inexistencias editado pola Xunta de 

Galicia. Foi seleccionado en certames como o “Artes Plásticas” da 

Deputación de Ourense, o “GzCrea” da Xunta de Galicia, ou o “I 

Premio Artes Plásticas da Universidade de Castilla y La Mancha”.
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Outono Fotográfico  |  Bedoya 5, 1º dta.  |  32004 Ourense, Galiza 

http://www.encontrosdaimagem.com/




Assim como o território se constitui pela designação 

de um lugar – seja do mundo sensível ou do campo 

das ideias – a identidade se estabelece pela relação 

entre “um” e “outro”. Delineia-se no conjunto de 

características pelas quais uma pessoa ou objeto são 

reconhecidos.

Diz-se idêntico o elemento que, comparado a um 

outro, denota igualdade. Identificar-se com alguém 

quer dizer partilhar ideias, sentimentos, aspectos: 

ter qualquer coisa em comum. Ou quando se trata de 

definir a identidade de um certo grupo, essa condição 

se estabelece quando se reúnem características que o 

tornam distinto de seus pares.

A imagem – campo de infinitos possíveis – permite o 

trânsito de interpretações, inquietações, invenções. 

Não há caminho previamente definido. Nesse exercício 

cabem os imprevistos, as diferenças entre ser e parecer, 

entre o conquistado e o representado.

Para os que vivem no Ceará, o sertão é lugar do 

simbólico, de mitos e lendas, chão sagrado, terra 

provedora, berço de tempos imemoriais. A superação 

dos desafios a que se impõem os que ali habitam 

encontra conforto e consolo na fé em São Francisco, 

Santo Antônio, Padre Cícero... 

Aos que se aventuram traduzir este mundo de 

intensidades secretas pelo olhar atento e amoroso, o 

sertão é poesia, alumbramento, encantamento, universo 

sem começo nem fim. Para conhecer melhor essas 

terras é preciso nelas se perder, se embrenhar, ouvir-lhe 

a alma e seus lamentos, e assim reconhecer-se entre 

vestígios de rudeza e beleza.

Nove fotógrafos cearenses compartilham suas buscas, 

feitas e refeitas em sucessivos ir e vir, como se não 

houvesse um tempo para fechamentos, conclusões. Ali 

recuperam seus flagelos, força e fastio. Desvendam, em 

sensações, um sertão imaginário, o imaginário do Sertão. 

TERRITÓRIO EXPANDIDO, 
SERTÃO IMAGINÁRIO

Patricia Veloso

Curadora
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Patricia Veloso é coordenadora geral do Festival  Encontros 

de Agosto, sendo que a edição de 2015 foi realizada em 

parceria com o Outono Fotográfico - Galíza e o Encontros da 

Imagem - Portugal. É membro da coordenação do Fórum 

da Fotografia - Ceará  e da Rede de Produtores Culturais da 

Fotografia no Brasil.  

Trabalha no segmento da Fotografia, desde 1985, como 

produtora cultural, curadora e editora. 

Mestra em Administração de Empresas pela Universidade de 

Fortaleza (Unifor) defendeu dissertação com o tema Gestão 

Cultural e Cidadania Empresarial, em julho de 2002 é mestra pelo 

Programa de Pós Graduação em Comunicação da Universidade 

Federal do Ceará (UFC), com pesquisa sobre o Moderno e 

Contemporâneo na Fotografia, em setembro de 2013.

Fundou e administra as empresas Terra da Luz Editorial  

e  Imagem Brasil,  banco de imagens que representa trabalhos 

de mais de 60 fotógrafos brasileiros e atua também como galeria 

de fotografia, promovendo programa de ações formativas: 

workshops, grupos de estudos e discussões voltadas para 

Imagem e contemporaneidade.

www.facebook.com/encontrosdeagosto

Encontros de Agosto

www.imagembrasil.com.br

Imagem Brasil Galería  |  Rua Rocha Lima, 1707  

|  Fortaleza - CE - Brasil
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O projeto apresenta fotógrafos portugueses numa 

exploração documental da fotografia portuguesa 

contemporânea, sob a temática da Lusofonia: 

PERIFERIA, TERRITÓRIO E IDENTIDADES e explora as 

diferenças e semelhanças, numa narrativa visual do 

conceito de lusofonia, ao mesmo tempo que procura 

realçar as tendências atuais da fotografia em Portugal. 

Através desta seleção, damos a conhecer a diversidade 

de possibilidades criativas de representação dos 

territórios, na sua expansão pelo jogo das várias 

identidades e periferias.

Ora, sendo o universo da Lusofonia um território tão 

vasto torna-se complexo estabelecer um fio condutor 

resistente, entre tão distintos trabalhos. Os artistas 

apresentam posições artísticas contemporâneas que 

geram estratégias e poéticas visuais muito vincadas, 

tendo em vista questionar os vários quadrantes e limites 

do território e falam de temas como a memória, o sonho 

e a ficção. 

Através desta seleção enuncia-se uma espécie de 

profecia visual sobre a lusofonia e os seus territórios, 

partindo das visões particulares de cada um dos 

autores portugueses, para lidar com temas universais. 

Aqui as imagens, aludem ao desafio do cinema a 

transmitir, de forma fragmentária, as visões ímpares 

dos autores, sem nunca esquecer a constância e o 

espírito do projeto. 

A visão exótica de Paulo Catrica apela ao período 

dourado dos Descobrimentos, num hibridismo 

electricamente artificial, numa alusão à memória da 

viagem, cujas linhas – entre o real e a ficção– são quase 

invisíveis. Aqui, a viagem pelo tempo torna-se abstrata, 

e o espaço, uma ilusão. Um tronco de árvore bifurcado, 

aos olhos de Valter Vinagre mostra-nos metaforicamente 

a bipolaridade entre o urbano e o rural, a representar de 

forma lúcida, o movimento do novo e do velho território 

lusófono, criando uma inevitável profecia da mudança. 

O percurso desta seleção torna-se mais lúcido, quando 

apontamos para a busca e reinvenção do território da 

lusofonia. O poder do sonho surge em plenitude com 

“Portuguese, Man of War” da autora Sandra Rocha 

que recorre à passagem do tempo, para apresentar 

uma ilustrada visão dos sonhos e ambição de um povo 

português. Ao mo mesmo tempo, as composições hiper-

reais de Alexandre Almeida e Luísa Ferreira contrastam 

com a presença de um Portugal ainda muito vivo, cheio 
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Ângela Ferreira

Curadora



de enigmas ancestrais, lançando pistas sobre os tempos 

atuais de grande instabilidade e reflexão política. Na sua 

ilha da Madeira, Tiago Casanova questiona os sentidos 

subjetivos da beleza revelando as transformações da 

paisagem na ilha, sob o nome “Pérola do Atlântico”. 

A sucessão de imagens, por vezes ambíguas, seguem 

os ritmos da crença humana, como é o caso da 

autora Pauliana Valente Pimentel que dá a conhecer 

a navegação pelos interstícios do comportamento 

humano. Com “Limbo”, Inês d´Orey contempla o que 

é existir num estado de impasse e incerteza e propõe 

uma perspetiva reflexiva sobre uma geração revoltada e 

indignada que, ao mesmo tempo, se encontra paralisada 

e num estado de suspensão e de espera.

A alquimia desta seleção procura um jogo de combinação 

entre as várias imagens, num universo pleno de tensões 

que procura a construção de sentidos, e provocações 

sob a forma a contemplar e explorar o mundo atual. 

Pelo hibridismo, contaminação e confronto, a noção 

de território reinventa-se e expande-se tanto quanto a 

fotografia. Na verdade, a fotografia existe para procurar 

estabelecer novas reflexões e agitar o mundo. E, através 

desse hibridismo, um novo mundo se abre, marcado pela 

sua permeabilidade de em que cada visão ora parece, 

ao mesmo tempo, estar completo em si mesmo, ora 

insinuar algo mais. Esse parece ser o pacto e as visões 

que aqui se vislumbram: o antigo e o novo sonho de se 

ser português. Com esta odisseia procuramos provocar 

uma reflexão inquietante e comprometida com a visão 

do território que reacende uma nova cumplicidade entre 

os países parceiros, transformando esta seleção num 

registo inventivo, que certamente se iluminará com a 

interseção de novas e distintas visões.

Ângela Ferreira é diretora / curadora do Festival Internacional 

de Fotografia Encontros da Imagem, com sede na cidade 

portuguesa de Braga, dedicado à mostra de fotografia de autor e 

que tem procurado desenvolver um programa de workshops que 

têm contribuído para formar um público crescente de práticas no 

âmbito da fotografia.

Ângela Ferreira é doutorada em Comunicação Visual pela 

Universidade Federal do Rio de Janeiro, Brasil e pela Universidade 

do Minho em Braga e é mestra pela Utrecht School of Arts-

Holland (European Media Mestrado em Fotografia Digital). 

Ângela Ferreira está especialmente interessada em fotografia 

documental e foto-ensaios que abordem questões que possam 

ser integradas no Festival Encontros da Imagem em Braga. 

www.encontrosdaimagem.com

Encontros da Imagem 

Casa dos Crivos, 37-41  |  4700-328 Braga, Portugal
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Desde que teño recordos do pracer de escribir, son 

consciente tamén da trampa que se agocha detrás de cada 

termo empregado para definir, para describir, para narrar; 

creo sinceramente, de feito, que a linguaxe en si mesma 

pode ser considerada xa unha trampa na que caemos con 

máis frecuencia da que quereriamos, e sen moito remedio, 

coido. A palabra -como idea primixenia- está aí, durmindo 

apraciblemente, e somos nós quen a espertamos 

para usala ao noso antollo. A partir dese momento, a 

prostitución da palabra é un perigo que sobrevoa cada 

lexema. A imaxe -a fotografía, pois- foxe, consciente ou 

inconscientemente, adrede ou non, dese erro, dese perigo. 

Nese feito reside a admiración e a envexa que sinto por 

esta arte e as persoas que lle dan vida.

O territorio no que nos movemos, no que movemos os 

nosos corpos e a nosa palabra -enceto aquí un bucle de 

significantes e significados- conforma o continente de 

cada unha das idea-parte que subxacen baixo o desexo 

de pertencer a un todo.

Movernos dentro do noso territorio é unha sempre 

inestable danza creada con cada pegada que deixamos 

no escenario orgánico que as soporta e que se transforma 

tamén con cada un dos nosos pasos. Ese baile pode ser 

ora individual, ora colectivo; na colectividade medra, 

porén, a idea de círculo; na idea de círculo, a de volta; 

na de volta, a de transo. É aí, no transo, onde os sentidos 

suspenden as súas funcións e podemos comezar a ser 

conscientes de nós mesmos. Velaí a identidade, limpa 

da influenza do externo -que non exenta dela-, na que 

conformármonos.

Procurar un territorio e unha identidade na que existir, 

e describilos, é -a ninguén se lle escapa- unha loita 

titánica e unha tarefa probablemente indescritible, 

pero quizais sexa precisamente ese reto o que move 

o/a artista a perseguir ese obxectivo en cada unha das 

súas obras.

É a hora do solpor e paseamos por unha paisaxe 

esnaquizando baixo os nosos pés nus as pólas dos 

carballos mentres a man do amigo define, inqueda, 

o perfil das nosas costas na contraluz... As palabras 

esvararon antes de rematar de ler a consecución de 

termos pero... en que momento a propia imaxe das 

Carlos Da Aira

Poeta
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mesmas apareceu nos vosos ollos interiores? Dubido 

que sexades quen de determinalo.

Así é como eu entendo a identidade que aparece 

trala paisaxe humana implícita na idea de territorio: 

unha metáfora metonimia de si mesma. O continente 

e o contido complementándose e contradicíndose ao 

mesmo tempo; e é que para que algo contradiga precisa 

estar a carón do contradito.

A paisaxe do noso territorio vai implícita na nosa 

identidade, e viceversa. Nesta terra na que as viceversas 

se poden aprehender con só estirar as puntas dos dedos 

por riba dun río que une moito máis do que separa, 

as imaxes que golpean as nosas retinas e as palabras 

que baten nas nosas tempas teñen forza dabondo para 

explicarnos e convencernos, por si mesmas, de que o 

noso territorio e a nosa identidade son compartidos 

dende moito antes de existiren os propios termos que 

os definen. É desta maneira que se fai posible isto que 

afirmo: se escribo territorio, se escribo identidade, 

non teño medo ningún de que non se me entenda, 

independentemente da comprensibilidade -ou non- 

de cada unha das ideas que me nacen desta paisaxe 

interior que me conforma. Aí, finalmente, aparece a 

fotografía última: o orgasmo de entendérmonos.

24   |



Daniel Díaz Trigo 

Carla Andrade 

Valter Vinagre 

Luís Barreiro

Inês D’Orey

Marta Moreiras

Jarbas Oliveira

Silas de Paula

Nívia Uchôa

Chico Gomes

Celso Oliveira

Berto Macei

Gentil Barreira

Tiago Santana

Eva Díez

Sandra Rocha 

Damián Ucieda

Pauliana Valente Pimentel

Sheila Oliveira

Jose Romay

Luis Díaz Díaz 

Luísa Ferreira 

Angela Moraes 

Paulo Catrica

Carla Cabanas

Alexandre Almeida

Tiago Casanova



26   |

DANIEL DÍAZ TRIGO
Posesións para un esquecemento
Premio Galicia de Fotografía Contemporánea 2013
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CARLA ANDRADE
Llueven manchas de tiempo
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VALTER VINAGRE
Sob o Signo da Lua
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LUÍS BARREIRO
Extraña beleza
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INÊS D’OREY
Limbo
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MARTA MOREIRAS
Crop circles
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JARBAS OLIVEIRA
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SILAS DE PAULA
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NÍVIA UCHÔA
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CHICO GOMES
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CELSO OLIVEIRA
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BERTO MACEI
Le Cirque noir
Premio Galicia de Fotografía Contemporánea 2014
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GENTIL BARREIRA
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[ P a s a  á  p á x i n a  5 6 ]

Situar-nos na periferia tem certo aroma colonial, ao 

referenciar um centro fora do sim próprio. Superar 

esta auto-imagem vai ligado com um empoderamento 

material e simbólico. Ao que contribui, entre outras 

muitas coisas, fazer uma proposta própria, festival 

próprio. Celebrar-se como protagonista, conhecer-

se, construir-se, cuidar-se, transformar-se, e depois 

também, olhar o outro horizontalmente. 

Se, ademais, o foco se centra no território, a 

potencialidade do processo aumenta. Partilhando a 

noção de Guattari e Rolnik: “território (...) entendido 

em um sentido mui amplo, que ultrapassa o uso 

que fazem de ele a etologia e a etnologia. Os seres 

existentes organizam-se segundo territórios que eles 

delimitam e articulam com outros existentes e com 

fluxos cósmicos. O território pode ser relativo tanto a 

um espaço vivido como a um sistema percebido dentro 

do qual um sujeito se sente ‘uma coisa’. O território 

é sinónimo de apropriação, de subjetivação fechada 

sobre sim própria. É um conjunto de representações as 

quais vão desembocar, pragmaticamente, numa série 

de comportamentos, inversões, em tempos e espaços 

sociais, culturais, estéticos, cognitivos” 1 Somos, então, 

território. Mas é o território paisagem?

É interessante a distinção entre paisagem e território. 

Já a Agrupação de Montanha Águas Limpas (AMAL), 

legendava a sua atividade: “não consumimos 

paisagem”. Se entendemos que na noção de paisagem 

se distingue um sujeito observador e um objeto 

observado é pertinente perguntar-nos que relação 

se produz entre ambos: Qual é a nossa relação com a 

paisagem? Estamos a consumi-la? Queremos fazê-lo? No 

capitalismo, converteu-se o terreno em propriedade e de 

aí em objeto de compra-venda e exploração. De facto, 

converteu-se praticamente todo em objeto consumível, 

também os corpos das pessoas, também as fotografias. 

Seguindo a Santiago Alba Rico2, “as coisas de comer” 

servem para manter a vida, “as coisas de usar” servem 

para manter a sociedade, e “as coisas de mirar” servem 

para manter “o mundo”. Mas, no capitalismo maduro, 

1	  Micropolítica: Cartografías do Desejo, Suely Rolnik e Felix 
Guattari.

2	 Capitalismo y nihilismo: Dialéctica del hambre y la mirada. 
Santiago Alba Rico

NÃO CONSUMIRMOS PAISAGEM

Charo López

Fotógrafa e Jornalista

|   53   



54   |

TIAGO SANTANA



|   55   



[ Ve n  d a  p á x i n a  5 3 ]

comemos-nos todo. Até as “maravilhas” (do latim 

mirabilia, literalmente “coisas dignas de ser miradas”). 

Recuperar a capacidade de deixar-se deslumbrar pelas 

maravilhas; olhar a paisagem sem come-la. É este um 

processo revolucionário: Reubicar-nos na terra, recuperar 

cosmovisões afogadas baixo a lógica hegemónica.

Explica Carlos Calvo que “a sensação de desarraigo que 

sofre o camponês perante a concentração parcelária 

deve-se a que a biografia labrega não se inscreve 

tanto na história quanto no espaço, na terra. Perder 

esse denssíssimo marco de referências –a saturação 

microtoponímica é indicadora da sua importância- é ao 

labrego o que ao citadino a perda do álbum familiar de 

fotografias.”3 

Pode ser a fotografia o mapa desde onde ir recuperando 

essa identidade espacial?

Ainda, poderíamos afundar mais, cara perspetivas 

premodernas em que a distinção entre sujeito -esse 

sujeito homem do Iluminismo- e objeto se borram4. 

Sermos então, parte da paisagem.

Podermos escrever com maiúsculas, Terra, como 

fundamento ontológico. A Escola Popular Galega5 

definiu: “a natureza encantada é o reflexo histórico-

simbólico dos povos livres. Somos nesta terra habitada 

3	 John Steinbeck e a antropologia do tractor, Carlos Calvo. 
praza.org

4	 Já Foucault disse que o homem era um invento de Kant e 
das constelações semánticas da ciência do século XVIII.

5	 A defesa da terra e a dialéctica do progresso. EPG (2010)

como nossa e com os nossos onde irrompe a certeza 

de uma copertença profunda. Porque somos natureza e 

existimos nela”.

O colapso civilizatório e a destruição acelerada do 

planeta, faz se calhar mais necessária que nunca a 

comunhão com “a nossa dimensão cosmológica, a 

verdade do nosso envolvimento íntimo com o meio”, 

seguindo a Antom Santos6, “O pensamento cartesiano 

-com o marxismo vulgar como expoente de esquerdas- 

desprezou sempre esta abertura à imensidade natural 

como romantismo e reação; rachando na realidade com 

uma grande tradição materialista que pensadores como 

Spinoza puderam representar: não é mui marxista -e 

sim mui escolástico- conceber a “substância” como um 

mero substrato inerte pronto para ser manipulado; a 

substância é causalidade e força, e o ser humano não 

é mais que um “modo” em que a própria natureza 

comparece. Harmonia e confronto humano com o meio; 

ateísmo e panteísmo; e até materialismo e panteísmo, 

podem dialogar neste ponto.(...) Se ainda for possível 

o reencontro coletivo com uma vida que merece ser 

vivida, é considerando aquilo que a razão instrumental 

confinou ao invisível.”

Representação da paisagem e vissivilização da Terra 

jogam um papel fundamental à hora de ir analisando, 

transformando e construindo identidade.

Afundemos e desfrutemos deste território expandido, 

que nos fortaleza e nos conecte. Diz um texto anônimo 

6	 Fuga, natureza e verdade. Reflexons sobreThoreau. Antom 
Santos. Revista de pensamento arredista O Golpe nº1.
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no número 1 da revista de pensamento arredista 

O Golpe: “Venderam-nos esta mentira: aquilo que 

nos distingue dos demais seria o nosso traço mais 

caraterístico. Nós temos a experiência inversa: toda a 

singularidade se exerce na maneira e na intensidade 

com a qual um ser faz existir algo em comum. No fundo, 

é de aqui que partimos e é aqui que nos reencontramos. 

O que temos de mais singular apela a um compartir. Nós 

já começamos.”

O mesmo texto, continua mais abaixo: “Quando 

conseguimos superar em conjunto um obstáculo ou 

atingir um nível superior de partilha, afirmamos que 

«estamos a construir Galiza». Certamente que outros, 

que em muitos casos ainda não conhecemos, constroem 

também Galiza, noutros sítios, com outras palavras. (...) 

Porque os oásis que dispensam a vida são aniquilados 

assim que em eles procuramos refúgio.”

Prazer em partilhar oásis. Em expandir o território desde 

onde constituir a sensibilidade em força.
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EVA DÍEZ
Renacer
Premio Galicia de Fotografía Contemporánea 2015
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SANDRA ROCHA
Portuguese Man of war
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DAMIÁN UCIEDA
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PAULIANA VALENTE PIMENTEL
The Behaviour of being
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SHEILA OLIVEIRA
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JOSE ROMAY
Rururbania Salnés
Premio Galicia de Fotografía contemporánea 2014
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LUIS DÍAZ DÍAZ
Caixas de música
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LUÍSA FERREIRA



|   73   



74   |
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PAULO CATRICA
Untitled
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CARLA CABANAS
Perdidas e encontradas
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ALEXANDRE ALMEIDA
One day we’ll be (g)old
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TIAGO CASANOVA
Pearl
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marcam seu trabalho e as pesquisas em Foto-

grafia. Para atender aos segmentos de publici-

dade, moda, retratos e arquitetura, montou um 

estúdio e vem atuando nesse mercado até o 

momento. Desenvolve paralelamente trabalho 

autoral com foco na pesquisa documental e em 

estudos de luz e movimento.

Realizou diversas exposições individuais e par-

ticipou de importantes coletivas, no Brasil e no 

exterior. Algumas delas são Photographers, de 

1988 em New Hampshire, EUA; Mar de Luz – 

Litoral do Ceará, de 2001 na Dinamarca; Ciclo 

Internacional de Diálogos em Antropologia e 

Imagem, em 2008 em Fortaleza/CE.

Sua obra, diversas vezes premiada, está presente 

em acervos de instituições culturais e representa-

da em livros, catálogos, revistas e sites. Em 1987 

foi consagrado com o Prêmio Manifestação Con-

temporânea, pelo Salão de Abril, em Fortaleza; 

em 2002 foi finalista no London International Ad-

vertising Awards, em Londres, Inglaterra; Prêmio 

Melhor Estúdio Fotográfico de 2006; Prêmio Chico 

Albuquerque de Fotografia, em 2010.

Algumas de suas publicações em destaque são 

Ceará Feito a Mãe, de 2000; Theatro José de Alen-

car, de 2002; Ceará Terra da Luz, de 2005; Foto-

grafia no Brasil, de 2005; Memória do Caminho, 

de 2006; Ah, Fortaleza!, de 2009; Viva Fortaleza, 

de 2011; e Nicestrigas – Arte e Afeto, de 2014.

Luís Barreiro

Meaño, Pontevedra, Galiza, 1981.

Realiza estudos superiores de Artes Plásticas 

(Fotografía Artística), na Escola de Arte Antón 

Contemporánea) en Santiago de Compostela, 

o King Juan Carlos I of Spain Center en Nueva 

York, o Museo de Pontevedra, o Museo de Lugo 

etc; en festivais de fotografía e cine como Pho-

toEspaña, Mois de la Photo (París), Encontros 

da Imagem (Portugal), Festival Internacional 

de Fotografía de Granada, Emergent (Lleída), 

Cineuropa, Filmadrid ou o (S8) Mostra de Ci-

nema Periférico en A Coruña; e en galerías e 

institucións de países como EE.UU, Brasil, Chile, 

Rumanía, Suecia, Alemaña, Reino Unido, Fran-

cia, Portugal e España. Gañadora do Primeiro 

Premio de Artes Plásticas 2013 da Universidade 

Complutense de Madrid, Premio Artistas Emer-

gentes Absolut Casa/Arte 2013, Premio Frac Vila 

de adquisición 2013 da Galería Luis Adelantado, 

Premio Mujeres-Foro-Dialogo Alliance Française 

/ Pilar Citoler 2012, Premio de Fotografía Comu-

nidad de Madrid SUMMA 2015 (accésit), Terceiro 

Premio Artes Joven Gobierno de la Rioja 2015, 

entre outros. Foi bolsada coas Axudas á Creación 

Joven de Injuve, a Fundación BilbaoArte, VEGAP 

ou a Bolsas de Creación Artística no Extranxeiro 

de Gas Natural Fenosa. Ademais, o seu traballo 

fotográfico e de colaboración en cine formou 

parte de múltiples publicacións e festivais tanto 

nacionais como internacionais. 

Gentil Barreira

Fortaleza, Ceará, Brasil,1953. 

Vive em Fortaleza, frequentou por dois anos 

o curso de Comunicação na UFC, período em 

que profissionalizou-se como fotógrafo. Com vi-

vência também em Arquitetura, as duas áreas 

Alexandre Almeida

Lisboa, Portugal, 1969. 

Estudou Fotografia e Pós-Produção de Vídeo. 

Em trabalho no semanário n’O Independente, 

onde também editou os suplementos de cultura 

e lazer.  Tem editado em diversas publicações 

nacionais e estrangeiras: L’Express, Libération, 

The Guardian, Courrier Internacional, Grande 

Reportagem, Up, Visão, Única e Pública. O seu 

trabalho tem seguido um percurso de carácter 

documental e tem experimentado meios mul-

timédia alternativos. Tem exposto em mostras 

individuais e colectivas. Foi membro fundador 

da Kameraphoto, mais recentemente passou a 

integrar o grupo de fotógrafos representados 

pela Dear Sir - Agência de Fotografia de Autor.

Carla Andrade

Vigo, Galiza,1983. 

Artista visual licenciada en Comunicación Au-

diovisual e estudante de filosofía. Realizou resi-

dencias artísticas en Islandia, Suecia, Bilbao, La 

Rioja, Nepal e Chile. Expuxo de forma individual 

no MAC (Museo de Arte Contemporáneo Gas 

Natural Fenosa) de A Coruña, o Colegio de Es-

paña en París, a Galería Trinta en Santiago de 

Compostela, o CDAN (Centro de Arte y Naturale-

za) en Huesca, a Casa das Artes en Vigo, a Fun-

dación BilbaoArte ou a Galería Michel Mejuto en 

Bilbao, entre outros. De forma colectiva, o seu 

traballo mostrouse en centros de arte contem-

poránea como o Museo Guggenheim de Bilbao, 

o Marco de Vigo, o Museo del Traje de Madrid, 

o 104 de París, o CGAC (Centro Galego de Arte 
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Paulo Catrica

Lisboa, Portugal, 1965.

Estudou fotografia no Ar.Co. em Lisboa 

(1984/85), completou uma licenciatura em His-

tória na Universidade Lusíada, (Lisboa, 1992), o 

mestrado em Imagem e Comunicação no Golds-

mith’s College, (Londres, 1997) e o doutoramen-

to em Estudos de Fotografia, na Universidade de 

Westminster (Londres, 2011). 

Expõe e publica regularmente desde 1997, das 

exposições recentes (selecção), Museu Nacio-

nal de Arte Antiga (Lisboa, 2015), CAAA (Gui-

marães, 2014), Galeria Presença, (Porto,2014), 

no Centro de Arte Moderna, FCG (Lisboa, 2013), 

Fruitmarket Gallery (Edimburgh, 2012), Bluecoat 

(Liverpool,2012), Fundación Centro de Arte Con-

temporáneo de Huarte (Pamplona, 2012), Gale-

ria Carlos Carvalho (Lisboa, 2011), Milton Keynes 

Art Gallery (2011), Museu EDP (Lisboa, 2011), 

Galeria Quadrado Azul (Lisboa, 2008).

Entre as publicações destaque para as monogra-

fias Memorator (2015), Mode d’emploi (2014), 

TNSC (2011), Liceus (2005), You are Here 

(2003) e Periferias (1998). 

Nomeado para o prémio BES Photo 2005, no Cen-

tro Cultural de Belém, Janeiro 2006. O seu traba-

lho faz parte de colecções de arte privadas e ins-

titucionais, em Portugal, Inglaterra, Espanha, Fin-

lândia, França, Alemanha, Brasil, Canada e USA. 

Luis Díaz Díaz

A Coruña, Galiza, 1978.

Fotógrafo e editor. Colabora habitualmente con 

revistas internacionais, institucións, estudos de 

2009; «Transitante: entre álbuns e arquivos», 

Workshop Internacional de Artistas no Intenden-

te, Lisboa, 2012; «Viagens Invisiveis», São Tomé 

e Principe, 2013; Carpe Diem Arte e Pesquisa, 

Lisboa 2013-2015 e Inter.meada Residências Ar-

tísticas, Alvito, 2015.

Ganhou uma Menção Honrosa no Premio de Fo-

tografia Purificación García em 2012 e em 2005 

o terceiro prémio de Pintura Ariane de Rothschild. 

Em 2010/2011 recebeu uma Bolsa do Programa 

INOV-Art do Ministério da Cultura de Portugal, 

para residir em Antuérpia e ser assistente de 

David Claerbout. O seu trabalho está presente na 

Colecção Fundação PLMJ, na Colecção BES ART, no 

Banque Privée Edmond de Rothschild Europe, na 

Colecção LPS (Stanislas y Leticia Poniatowski) e 

em várias colecções privadas.

Tiago Casanova

Madeira, Portugal,1988.

É um arquiteto e artista português. Faz parte do 

Colectivos XYZ Books é co-fundadador da Scopio 

Magazine em 2010 e do Espaço Ilha em 2014, 

e tem sido exibindo o seu trabalho em expo-

sições individuais e coletivas desde 2005. Em 

2012, ganhou o Prêmio Revelação Bes, e foi 

premiado com um Menção de honra na Fnac 

Novos Talentos para Fotografia [Novos Talentos 

Fnac FOTOGRAFIA]. 

Em 2014 seu trabalho foi indicado como o me-

lhor trabalho no Fotomuseum Winterthur. Re-

presentado pela Galeria das Salgadeiras (Lisboa) 

e Laissez Faire (Porto), vive e trabalha entre Lis-

boa e Porto, Portugal.

Faílde de Ourense (2002-2004). Realiza con Ós-

car Molina «Mirar detrás de la cámara», wor-

kshop encamiñado cara unha búsqueda persoal 

creativa (2005). Amplía a súa educación na Es-

cola GrisArt de Barcelona, cos artistas Luca Pa-

gliari e Rafael Badía (2005-2006). Workshop en 

Campus Photoespaña co artista norteamericano 

Stephen Shore (2009).

Realizou diversas exposicións na Galiza, a nivel 

nacional e en Portugal.

A súa obra foi galardoada entre outras pola 

Obra Social Caja Madrid, pola Deputación de 

Pontevedra (Novos Valores), e pre-selecciona-

do para a plataforma de fotografía contempo-

ránea SCAN.

Na actualidade vive e traballa como profesional 

da imaxe en Alemaña.

Carla Cabanas

Lisboa, Portugal, 1979. 

Licenciou-se em Artes Plásticas na Escola Su-

perior de Arte e Design, Caldas da Rainha em 

2003. Concluiu o curso avançado da Escola Mau-

maus - Escola de Artes Visuais em 2004, em Lis-

boa. Em 2008, frequentou o curso de fotografia 

do Programa Gulbenkian Criatividade e Criação 

Artística. Em 2009 concluiu a Pós-graduação em 

Produção e Criação em Artes Tecnológicas na 

Universidade Lusófona de Humanidades e Tec-

nologias, em Lisboa.

O seu trabalho tem sido desenvolvido também 

em residências artísticas, nomeadamente: «Mo-

bileHome - Curso Experimental de Arte Contem-

porânea» no Lagar Portas do Céu, em Loulé, 
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Encontro de Artistas Novos “Cidade da Cultu-

ra”, 2012. Descubrimentos PhotoEspaña 2012. 

Premio Nacional de Fotografía Profesional LUX 

2011, Prata na categoría Proxecto Persoal. Ex-

posición individual «Os que habitan», na Casa 

das Artes de Vigo e no Centro Cultural «Marcos 

Valcárcel» da Deputación de Ourense no marco 

do Outono Fotográfico; ano 2014. Recebeu o 

International Photography Award Emergentes 

DST 2014, Encontros da Imagem International 

Photography Festival, Braga; o Premio Galicia 

de Fotografía Contemporánea, Festival Ou-

tono Fotográfico, 2015; Premio Nacional de 

Fotografía Profesional LUX ORO 2015, Catego-

ría Proyecto personal; Premio Art Photo Bcn, 

Festival de fotografía emergente de Barcelona, 

2015; Premio Centre Civic Pati Llimona Exhibi-

ción, 2015; Ayuda de movilidad, MAC, Museo 

de Arte Contemporáneo Gas Natural Fenosa, 

2015; Descubrimientos PhotoEspaña, Festival 

Internacional de Fotografía y Artes Visuales 

2015.

Inês D’Orey

Porto, Portugal, 1977.

Desenvolve projectos artísticos utilizando como 

principal meio a fotografia.

Expõe e publica frequentemente o seu trabalho 

em Portugal e no estrangeiro.

Estudou Fotografia na London College of Prin-

ting, em Londres, com bolsa do Centro Portu-

guês de Fotografia. Foi vencedora do prémio 

Novo Talento Fotografia FNAC em 2007. Reali-

zou residências artísticas na Fundação Inês de 

«A viaxe», que percorreu distintas salas galegas 

e que se converteu en libro co título En tránsito, 

editado cunha bolsa da Comunidade de Castela 

e León, na colección «Campo de Agramante». 

No ano 2013 recibe o Premio Galicia de Foto-

grafía Contemporánea na súa I edición, premio 

outorgado no marco do 31º Festival Outono Fo-

tográfico. 

Eva Díez

Vigo, Galiza, 1982.

Realiza un grao superior en Imaxe na Escola de 

Imaxe e Son de Vigo, EISV. Complementa os seus 

estudos formándose en cine e neste área reali-

za diversos talleres de autor como Dirección de 

fotografía con Luís Najmías ou Cine documental 

con Belkis Vega (Escola Internacional de Cine de 

San Antonio de los Baños, Cuba). 

Realiza varios proxectos neste medio ata que 

decide centrar e completar a súa formación no 

campo da fotografía. Asiste a diversos semina-

rios e talleres de autor. Foi seleccionada para 

Descubrimentos PhotoEspaña 2012 con edito-

res e comisarios como Vladimir Birgus, director 

do Institute of Creative Photography (República 

Checa), MarkusSchaden, editor e fundador da 

editorial Schaden, (Colonia, Alemaña) ou Akiko 

Miki, comisaria xefe do ‘Palais de Tokyo, Site 

de Creation Contemporaine’. Como docente 

Impartiu clases no Máster de Dirección de Arte 

da Universidade de Vigo, anos 2011, 2012 e 

2013. Foi seleccionada en Novos PhotoEspaña 

2012. Mención de honra IPA 2012, Internatio-

nal Photography Awards. Seleccionada no II 

arquitectura e axencias de publicidade. Entre os 

seus clientes destacan La Fábrica, ARCOmadrid, 

BAP Conde, o Instituto Europeo di Design ou a 

revista Monocle. 

Dende hai tres anos, imparte clases no Máster 

en Fotografía de Autor da Escola Lens (Madrid) 

e, esporadicamente, workshops na Universida-

de Europea de Madrid e no IED. 

A súa obra foi exposta en galerías e centros de 

arte de España e do extranxeiro a título indivi-

dual e como parte do colectivo Todo por la Pra-

xis con quen recibiu en dúas ocasións as axudas 

convocadas polo centro Matadero de Madrid 

para a realización de proxectos artísticos. 

É fundador e co-editor do blogue 30y3 –spa-

nish photography now adicado á difusión da 

fotografía española contemporánea. A través 

desta plataforma, comisariou xunto a Charlo-

tte Cotton a exposición «P2P – Prácticas con-

temporáneas na fotografía española», incluída 

dentro do programa oficial do festival Photo-

españa 2014.

Recentemente publicou o seu primeiro libro, 

A casa do Óscar, a través da editorial Fabu-

latorio.

Daniel Díaz Trigo

Lugo, Galiza, 1971.

Licenciado en Belas Artes pola Universidade 

de Salamanca. Premiado na edición de 1995 

no concurso da Dirección Xeral de Xuventude, 

obtivo o 1.º premio no Certame «Lugo urbano, 

Lugo rural», uns meses despois; tocou outros 

aspectos da fotografía, caso da súa exposición 

http://outonofotografico.com/
http://outonofotografico.com/
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2013 foi ano de lançamento da sua publicação, 

em Dezembro, de Homens Caranguejo.

Além de tudo isso, atuou como professor do 

CUCA da Barra do Ceará durante seis meses, foi 

instrutor de oficina de Montagem e confecção 

de quadros fotográficos dentro da Feira da Fo-

tografia, e palestra sobre a arte fotográfica em 

várias faculdades de Fortaleza.

Berto Macei

Ourense, Galiza, 1979.

Cun achegamento autodidacta ao medio foto-

gráfico, Berto Macei finaliza posteriormente os 

seus estudos de Fotografía Artística na Escola 

de Arte e Superior de Deseño  Antonio Faílde 

de Ourense, ademais de complementar a súa 

formación con diversos cursos e obradoiros.

Utiliza a fotografía como un medio de expresión 

persoal, afondando nun  documentalismo  su-

bxectivo que rexistra o mundo contemporáneo 

que o rodea. Un diario visual que configura 

como documento propio e que representa unha 

visión particular da realidade que transcende a 

mera enunciación de contidos tratando de am-

pliar os seus límites.

No ano 2014 recibe o Premio Galicia de Foto-

grafía Contemporánea na súa II edición, premio 

outorgado no marco do 32º Festival Outono Fo-

tográfico. 

Participou en diversas exposicións e festivais 

entre os que destacan os Encontros da Ima-

gen 2015 en Braga (Portugal) ou a 6ª Interna-

tional Triennial of Fine Arts de Istanbul, entre 

outras.

nologia/Ministério da Ciência e Tecnologia, 

(1999-2002). Integrou, no âmbito do centená-

rio da República, a exposição Res Publica 1910 

e 2010 face a face, com curadoria da Helena 

de Freitas e Leonor Nazaré (Fundação Calouste 

Gulbenkian, Lisboa).

www.luisaferreira.com 

Chico Gomes

Fortaleza, CE, Brasil, 1962. 

Fotógrafo. Graduado em Design de Moda. Pre-

sidente do Grupo Olhar Sem Fronteiras, sócio 

fundador do Instituto da Fotografia do Ceará – 

IFOTO, idealizador e coordenador geral da Feira 

da Fotografia Fortaleza.

Sua formação em estudos da imagem é vasta, 

passando por série de cursos, entre os quais estão 

os de fotografia da Fuji do Brasil, da Casa Amarela 

Eusébio de Oliveira (UFC), Centro Dragão do Mar 

de Arte e Cultura, Centro Cultural Banco do Nor-

deste, IFOTO.

Integrou inúmeras exposições coletivas e assi-

nou várias individuais. Pelo Brasil, espalhou seu 

nome em São Paulo em mostras na Faculdade 

SENAC, em 2004 e, novamente, no Salão Consi-

go em 2008; na Câmara dos Deputados de Bra-

sília, em 2007; no Parque Zoológico de Salvador

-BA em 2013; e no SESC Caixeiral em Parnaiba, 

Piauí, neste ano.

Entre tantas mostras e exposições, não deixaria 

de ganhar prêmios como o Salão dos Novos de 

2003, Salão de Abril de 2005, Prêmio Chico Al-

buquerque de 2005, Festival Latino Americano 

de Curta Metragem de 2009.

Castro e no Carpe Diem, Arte & Pesquisa. Publi-

cou em 2010 o seu primeiro livro, Mecanismo 

da troca, e em 2011 Porto Interior. Inês d’Orey 

é representada pela Galeria Presença.

Luísa Ferreira

Lisboa, Portugal, 1961.

Fotógrafa independente, vive e trabalha em 

Lisboa. Começou a fotografar profissionalmen-

te na década de 1980 e expõe regularmente 

desde 1989. Integrou a equipa de fotojornalis-

tas fundadores do jornal Público (1989-1996) 

e foi correspondente da agencia de notícias 

Associated Press (1996-1998). Mestra em De-

sign e Culrura Visual na área de especialização 

Estudos de Fotografia, IADE-ESD, encontra-se 

actualmente a desenvolver doutoramento na 

FCSH-UNL, Professora convidada no IADE (des-

de 1996), Escola Superior de Design (desde 

2007), ETIC (1998·2014), ESElIPS (desde 2014). 

Expôs nos Encontras da Imagem de Braga 

(1994, 1995, 1996 e 2014) e nos Encontros 

de Fotografia de Coimbra (1994). O seu pro-

jecto Éter é a Primeira Escolha dos Recorridos 

Fotográficos da Ar.CO de Madrid (1998), Entre 

outros projectos integrou a exposição Au Fé-

minin, Women Photographing Women 1849-

2009, uma história das mulheres fotógrafas 

com curadoria do Jorge Calado (Centre Cultu-

rel Calouste Gulbenkian, Paris, 2009). Realizou 

trabalhos de encomenda, entre os quais, um 

levantamento fotográfico sobre a Ciência em 

Portugal para a constituição de um banco de 

imagem para o Observatório da Ciencia e Tec-

http://outonofotografico.com/
http://outonofotografico.com/
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90, onde criou a editora e foto-arquivo Tempo 

D’Imagem (1994). Desenvolve trabalho pessoal 

de documentação fotográfica sobre as manifes-

tações culturais e festas populares no Nordeste 

do Brasil. Vive em Fortaleza. Já participou de 

exposições na Alemanha, Estados Unidos, São 

Paulo e em Londres.

Jarbas Oliveira

Cedro, Ceará, Brasil, 1964.

Fotógrafo e Jornalista. Formado em Comunica-

ção Social pela Universidade Federal do Ceará 

(UFC) com Especialização em Teoria da Comuni-

cação e da Imagem, onde também foi professor 

substituto de Fotojornalismo por cinco anos.

Atua como Fotógrafo Free-lancer para os prin-

cipais Jornais e Revistas do Pais e Agências de 

Notícias Nacionais e Internacionais como Folha 

Press (SP), Agência Estado (SP), Futura Press 

(SP), Agência Globo(RJ), Agência EFE(Espanha), 

Reuters, Agência Lance e revistas e Jornais de cir-

culação Nacional e Assessorias de Comunicação.

Em 2009 publicou um livro sobre a praça mais 

importante de Fortaleza: O LIVRO DAS HORAS DA 

PRAÇA DO FERREIRA. Participou ainda dos livros 

Memória do Caminho, Ceará Terra da Luz e Be-

beribe, Mar, Sertão e Gente. 

Em 2012 publica Da cor do Norte Brinquedos 

de Miriti, livro que mostra o universo em vol-

ta da produção de Brinquedos de Miriti, uma 

tradição na cidade de Abaetetuba, região do 

baixo Tocantins, no Pará.

Em 2014 publica o livro No Ângulo Copa das 

Confederações em Fortaleza. A publicação traz 

don). Cursa un Master en Fotografía Documental 

e Fotoperiodismo que lle cambia a perspectiva 

e a forma de traballar, dende entón máis cola-

borativa e experimental. En Londres somérxese 

en proxectos artísticos colectivos que intensifi-

can a súa actividade fotográfica e orixinan unha 

nova etapa cargada de enerxía e de inspiración. 

Desenvolve proxectos que combinan unha base 

documental cunha aproximación conceptual da 

realidade. Destaca a súa exposición Fridges no 

Cuming Museum de Southwark en Londres e a 

súa participación en Right before our eyes no 

Festival Fotoweek DC en Washington co seu tra-

ballo In Sight sobre invidentes nun hospital de 

Gabón. Finis Terre é un dos seus traballos máis 

significativos, onde fotografía e son se fusionan 

nunha instalación elaborada en conxunto con 

Marc Bonet na galería Espacio 48 de Santiago 

de Compostela. Objects in mirror are closer than 

they appear, instalación realizada xunto con 

Maria Chenut, artista residente en San Francisco, 

representa unha das súas últimas colaboracións 

e de máis éxito. 

Ten publicado fotografías en Colors, Luzes, ABC, 

El País ou La Voz de Galicia, entre outros.

http://martamoreiras.wordpress.com/

Celso Oliveira

Rio de Janeiro, RJ, Brasil, 1957. 

Fotógrafo profissional desde 1975, iniciou suas 

atividades no Rio de Janeiro como fotojornalis-

ta e documentalista e foi fotógrafo da Agência 

Central de Fotojornalismo em São Paulo. Mu-

dou-se para Fortaleza em meados da década de 

Angela Moraes

 Juazeiro do Norte, Ceará, Brasil, 1947.

É artesã, artista plástica, fotógrafa e educadora 

em arte. Possui licenciatura plena em Educação 

Artística pelas Faculdades Integradas Bennet, 

do Rio de Janeiro, e pós-graduação em Plane-

jamento Educacional pela Universidade Salgado 

de Oliveira (Universo), em Juazeiro do Norte, 

Ceará. 

Com atuação em diversos campos das artes, 

Angela já integrou diversas mostras e exposi-

ções. Entre elas, estão First Art Exposition Brazil

-Holanda, em Amsterdã, na Holanda em 1987; 

Galeria Debret, em Paris também em 1987; Fes-

tival Vida & Arte, com a foto-série Romaria, em 

Fortaleza, Ceará, no ano de 2005; DEVERCIDADE, 

no Instituto de Fotografia, em Fortaleza, Ceará, 

no ano de 2007.

Foi premiada pela exposição Micro em arte, 

de infogravuras, no ano de 2000 em Fortaleza, 

Ceará. Também recebeu congratulações, prê-

mios e reconhecimentos em projetos de edu-

cação em artes no ano de 1993, com o proje-

to População e Nosso Planeta; em 1998 com 

Criança e Cidadania; em 1998 com Aprenden-

do a Olhar o Juazeiro; em 2001 com Educando 

o Cidadão do Futuro; em 2005 com Festas dos 

Karetas do Cariri. 

Marta Moreiras

Compostela, Galiza, 1981.

Formada en Comunicación Audiovisual e Filoso-

fía, en 2009 trasládase a Londres a completar a 

súa formación na UAL (University of the Arts Lon-
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Traballou con y/o para La Voz de Galicia, Diario 

de Arousa, Diario de Pontevedra e publicou o 

seu traballo documental en diversas revistas na-

cionais e internacionais. Expuxo en numerosas 

mostras individuais e colectivas en toda Galicia, 

en Barcelona, Portugal e Brasil.

En 2009 publicou o libro No Grande Azul, docu-

mental sobre a vida e traballo da xente do mar.

En 2015 publicou o libro Rururbania Salnés, do-

cumental sobre a insana relación entre natureza 

e ser humano no Val do Salnés (Galicia).

Actualmente dedícase á realización de proxectos 

de longa duración, imparte obradoiros fotográfi-

cos e recibe determinados encargos comerciais.

Recibiu a bolsa fotográfica O Mar. Foi finalista 

nunha ocasión e gañador noutra do Premio Gali-

cia de fotografía contemporánea. Recibiu a Axu-

da para a creación visual da VEGAP. Gañou o pre-

mio Imaxes con fondo. Foi finalista do certame 

A imaxe de Galiza, do certame Revela, Premio 

internacional de fotografía a los titulares de los 

derechos sociales e en dúas ocasións do certa-

me Novos Valores. No ano 2014 recibe o Premio 

Galicia de Fotografía Contemporánea  na súa II 

edición, premio outorgado no marco do 32º Fes-

tival Outono Fotográfico.

A súa obra encóntrase nos fondos do Museo do 

mar de Galicia, nos fondos do festival Outono 

Fotográfico e en diversas coleccións particulares.

Sandra Rocha

Ilha Terceira, Açores, Portugal, 1974. 

Nos últimos anos a artista tem reflectido em 

torno das relações e tensões que se organizam 

Dentre suas principais exposições ocorreram em 

2009 no Ted Group, em Berlim, Alemanha, em 

2012 no Rio+20, no Rio de Janeiro, e no Encon-

tros da Imagem/Encontros de Agosto, em 2013. 

Suas publicações de maior repercussão foram 

Carnaúba a árvore que arranha, em 2005, Re-

des de dormir, em 2012, Caatinga um novo 

olhar, em 2012, e Rio Jaguaribe – Memórias no 

tempo e nas águas, em 2015.

Silas de Paula

Espírito Santo, Brasil, 1950ñ.

Fotógrafo capixaba, nasceu em 1950 e reside no 

Ceará. Foi co-fundador e diretor do IFoto – Ce, par-

ticipou da organização e da curadoria de todas as 

mostras do DeVerCidade em Fortaleza; fez parte 

da comissão julgadora do Prêmio Conrado Wes-

sel, em São Paulo; da seleção de projetos para 

o Edital da Secretaria de Cultura da Bahia, entre 

outras. Publicou dois livros e diversos artigos em 

revistas científicas e jornais, participou de várias 

exposições, ganhou alguns prêmios nacionais e 

internacionais. Ph.D pela Universidade de Lou-

ghbourough, Inglaterra, é professor do Curso de 

Comunicação e do Programa de Pós-graduação 

da Universidade Federal do Ceará – UFC. Atua na 

linha de pesquisa em Fotografia e Audiovisual.

Jose Romay

Pontevedra, Galiza, 1978.

Estudou fotografía na Escola Superior de Deseño 

e Arte Antonio Faílde de Ourense e Belas Artes 

na Universidade de Vigo, Pontevedra.

um registro fotográfico da Copa das Confede-

rações de 2013, quando a capital cearense foi 

uma das sedes do torneio de futebol. 

Participou de Exposições Inividuais “Da cor do 

Norte”, no Sobrado José Lourenço, em Fortaleza 

e Coletivas no Salão de Abril (Fortaleza); Amé-

rica Latina: “500 anos de conquista, ocupação, 

submissão”, (Munique, Alemanha). Foto-Re-

trospectiva 2000, dos Repórteres Fotográficos 

de São Paulo, SP, “Somos Todos Fotógrafos” na 

Galeria Casa D’Arte (Fortaleza).

Sheila Oliveira

Itapipoca, Ceará, Brasil, 1957.

Vive e trabalha em Fortaleza, Ceará. Estudou 

fotografia na Foximage, em Paris, 1988, e fez 

especialização em fotojornalismo em São Pau-

lo, na Escola Focus, 1992. Trabalhou na Agence 

France Press, 1989 – AFP (Paris) e no jornal Fo-

lha de São Paulo.

Em 2005 ganhou o Prêmio de Fotografia Chico 

Albuquerque, da Secretaria de Cultura do Estado 

do Ceará com o livro Carnaúba a árvore que ar-

ranha, Editora Tempo D’imagem, seu primeiro 

livro, e em 2012, ganhou o prêmio do Edital das 

Artes da Secultfor com o livro Redes de Dormir.

Foi Diretora/Presidente do Ifoto – Instituto da 

Fotografia entre 2010 e 2011. Tem imagens 

publicadas nas revistas Almanaque Brasil Socio-

ambiental - São Paulo, 2008 – Trabalho sobre 

a Carnaúba; Revista Seven Magazine - Fortale-

za – Matéria sobre a Rede de Dormir; Revista 

Horizonte Geográfico, edição de fevereiro, 2008 

- Carnaúba a árvore de mil e uma utilidade; Re-

vista Casa Cor – Edição 2004.

http://outonofotografico.com/
http://outonofotografico.com/
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Silva, Exposições de artes visuais Juazeiro como 

te vejo, Ladeira das Cores, adjunta da Exposição 

Pedagógica do Centro Artes Visuais, adjunta e 

Produtora do I e Encontro de Fotografia Popular 

e Rede Norte Nordeste de Fotografia, exposição 

Nossos Olhos.

Suas principais exposições são A beleza dos 

dias, Nas cores das Terceira Idade, Nos Cami-

nhos da Fé, Gentes do Cariri, À Luz de Pacoti, 

Poema das águas, Água pra que te quero!, Tudo 

é fotografia, Encontros de Agosto. 

É autora do livro Água pra que te quero!, com 

duas edições lançadas. 

Trabalha como Cineasta nas funções de: Dire-

ção, co-direção, roteirista, direção de fotografia, 

making off e vídeo assist. Realizou filmes, den-

tre os principais: Travesthiller, Quero viver igual 

a um beija flor e o documentário Água pra que 

te quero!

Em 2013 foi Semifinalista do Prêmio ANA - Agên-

cia Nacional das Águas, na categoria Água e pa-

trimônio, com projeto Água pra que te quero!

Damián Ucieda

A Coruña, Galiza, 1980.

En 2004 completou os seus estudos en 

Ilustración na Escola Massana de Barcelo-

na. Graduouse cun BA Hons en Fotogra-

fía por Edinburgh College of Art en 2007. 

O seu traballo estivo exposto internacional-

mente en institucións como Moscow Museum 

of Modern Art, National Portrait Gallery de 

Londres, Royal Scottish Academy, Museo Pa-

tio Herreriano de Valladolid, Cidade da Cultu-

Wessel de Ensaio Fotográfico e APCA - Associa-

ção Paulista de Críticos de Arte, pelo ensaio O 

Chão de Graciliano, livro realizado em parce-

ria com o jornalista Audálio Dantas. Ganhou 

o prêmio O Melhor da Fotografia no Brasil em 

2007, 2008 e 2009. Em 2010 recebeu o Prê-

mio Porto Seguro Brasil de Fotografia. Tem tra-

balhos publicados em revistas e livros no Bra-

sil e no exterior. Sua obra integra importantes 

acervos e coleções de fotografia. Em 2011 foi 

o segundo brasileiro a ter seu trabalho publi-

cado na coleção de fotografia francesa Photo 

Poche. Em 2014 publicou o livro Céu de Luiz, 

também em parceria com o jornalista Audá-

lio Dantas. Organizou diversas exposições e 

festivais de fotografia no Brasil. É fundador da 

Editora Tempo d’Imagem.

Nívea Uchôa

Aracati, Ceará, Brasil, 1970.

Formada em Geografia, atua como Fotógrafa 

desde 1992, é também Cineasta e Curadora. 

De 2009 a 2011 foi Professora substituta no 

Centro de Artes Violeta Arraes Gervaiseau, da 

Universidade Regional do Cariri – URCA, no Cam-

pus de Barbalha e no Campus de Pirajá em Ju-

azeiro do Norte ministrando Fotografia, Cinema, 

TV e Vídeo, Projetos e suportes, Fundamentos da 

visualidade, História da Arte I e II. 

Atua como professora de fotografia e audiovi-

sual em cursos livres para entidades públicas 

e privadas e projetos sociais. Como Curadora 

realizou Encontro de Fotografia Conversas Foto-

gráficas na Região do Cariri – CE, Instalação Foto 

entre o ser humano e os quatro elementos do 

universo (terra, água, fogo e ar) criando ima-

gens habitadas por mulheres jovens, animais 

únicos e paisagens estranhas. O universo oní-

rico de Sandra Rocha é a sua reflexão poética 

e misteriosa sobre identidade, território e as 

relações humanas de quem o ocupa. Nome in-

contornável da fotografia portuguesa contem-

porânea, as suas obras, ao longo dos últimos 

anos, foram apresentadas em diversas insti-

tuições e museus, como a Fundação Calouste 

Gulbenkian (Lisboa e Paris) e o Museu de Arte 

Moderna e Contemporânea de Santander (Es-

panha); estão presentes em diversas colecções 

privadas e públicas: Fundação EDP ( Portugal), 

BES Art ( Portugal), Arquipélago - Centro de 

Artes Contemporâneas (Açores), Colecção de 

Arte da Região da Cantábria (Espanha). Sandra 

Rocha publicou a sua primeira monografia so-

bre os Açores intitulada Anticyclone em 2015 

e para 2016 estão previstos dois novos livros: 

Portuguese Man of War (edições LOCO, 2016) 

e Animal (a editar em Portugal com a editora 

Stolen Books, 2016). Sandra Rocha vive e tra-

balha em Paris, França.

Tiago Santana

Crato, Ceará, Brasil,1966.

Fotógrafo, atua desde  1989, desenvolvendo 

ensaios pelo Brasil e América Latina. Em 1994 

recebeu a Bolsa Vitae de Artes com o projeto 

Benditos, livro homônimo publicado em 2000; 

e o  Prêmio Marc Ferrez de Fotografia, em 

1995.  Em 2007 ganhou os Prêmios Conrado 
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anos 1980, realizando exposições individuais e 

participando em mostras e iniciativas de cariz 

coletivo. 

De início conotado com uma fotografia pró-

xima do registo documental, o seu trabalho 

passou a interiorizar um exercício mais refle-

xivo sobre a imagem, criando discursos sobre 

os significados associados à paisagem, à via-

gem e ao lugar da cidade. 

Integra as seguintes coleções: Encontros da Ima-

gem, Braga,  Arquivo Fotográfico Municipal de 

Lisboa, Fototeca Nacional de Cuba | Havana, Câ-

mara Municipal de Vila Franca de Xira, Festival 

de l’Image Ville du Mans, França, Instituto Ca-
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leroi, Bélgica, PLMJ – Sociedade de Advogados, 

Lisboa, Colecção Nacional de Fotografia | Centro 

Português de Fotografia,  Câmara Municipal de 

Idanha-a-Nova / Centro Cultural Raiano,  Câ-

mara Municipal de Nazaré,  Fundação D.Luis I, 

Cascais, BES Art Collection, Banco Espírito San-

to, Fundação EDP. Vive e trabalha em Idanha-a-

Nova e Lisboa.

www.valtervinagre.com

ra de Santiago de Compostela entre outros. 

Recibiu a Bolsa Injuve 2008 e foi seleccionado en 

premios organizados pola Fundación Aena, Audi-

torio de Galicia, MAC, Nikon e Purificación García. 
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blicas do Ministerio de Cultura, Concello de A 

Coruña, a Colección Arte Contemporáneo, Fun-

dación Aena, Fundación Luis Seoane e Funda-

ción María José Jove.
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Lisboa, Portugal, 1975. 

Vive e trabalha em Lisboa. Como fotógrafo free-

lancer vem produzindo foto-reportagens desde 

1999 para várias revistas e jornais portugueses 

e estrangeiros. Em 2005 participou no curso de 

fotografia do Programa Gulbenkian Criatividade 

e Criação Artística. Pauliana pertence ao colec-

tivo [Kameraphoto] desde 2006. Além de sua 

participação em colectivos, a autora produziu o 

seu próprio livro primeiro VOL I em 2009 pela 

Pierre Von Kleist e Caucase, Souvenirs de Voya-

ge em 2011 pela Fundação Gulbenkian.

Parte do seu trabalho pertence a colecções ins-

titucionais e privadas.

www.paulianavalentepimentel.com

Valter Vinagre

Avelãs de Caminho, concelho de Anadia, Portu-

gal, 1954. 

Estudou fotografia no AR.CO – Centro de Arte e 
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Este libro saíu da imprenta

o día 18 de abril do ano 2016.

É a primeira edición do número 6

da colección OF de libros de fotografía.

En abril de 1974, triunfa 

a Revolução dos Cravos en Portugal 

e a liberdade irrumpe felizmente 

nunha parte do noso territorio expandido.
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